
A matemática dos amantes (Luiz Bodan) 

 

   I - O desejo 
Teu olhar me esconde do lugar (mas não sei ver) 

Entre as luas não estará (mas não sei ver) 

Tenho duas em uma, pois tenho uma em duas 

ao mesmo tempo meiga e passional 

- Eu sinto falta da luz do sol. 

Só ri quem não fere, quem não está na pele 

mas todos querem mentir 

Quero ver os teus pelos, tuas pernas, teus ventres. 

Os beijos, teus lábios ardentes 

Entre as luas não estará 

Teu corpo mente, engana-me. 

Olho-me em teu busto e sonho com teu cheiro 

Vejo o teu perfume e sinto o teu olhar. 

- O desejo é o mestre da nossa espécie. 

II - O ciúme 

Naves de outro planeta, rodam na minha cabeça 

Essas montanhas escondem o sol 

Meus olhos não querem fechar e só agora digo a verdade 

Vejo-te a me enganar. 

Olho-me no espelho e não gosto do que vejo (vejo-te a me enganar) 

Teu olhar desesperado esvazia meu prato cheio (vejo-te a me enganar) 

- Não sei se vou fugir. 

A luz corre para iluminar meus ovnis  

mas não consegue mudar o destino. 

Não corra não negue o que os olhos viram 

e as naves testemunharam 

Olho-me no espelho e não gosto do que vejo 

Teu olhar desesperado, esvazia meu prato cheio 

III- A solidão 

Sou eu e mais ninguém, é o céu sem ter alguém  

p´ra conversar, poder amar 

sem temer e sem se assustar 

É ilusão, é te olhar, é te amar 

Eu quero ser uma resposta p´ras perguntas que eu faço 

Eu quero ser uma história contada passo a passo 

Eu quero crer que nós podemos vencer 

Eu quero ter um coração e um pouco de poder. 

mas os dias não permitem que os passos aumentem. 

- O céu é tão escuro. 

É quase cinza, é todo cinza, é sem você. 

É ilusão, é te olhar, é te amar. 


